
>>
>>

>>
>>

>>
>>

>>
>>

>>
>>

>>
>>

>>
>>

>>
>>

>>
Pesquisa e Reflexão em Educação Básica

>> Temática Especial 

https://seer.ufrgs.br/CadernosdoAplicacao
ISSN 2595-4377 (online)

Porto Alegre | jan.-jun. 2021 | v. 34 | n. 1
DOI: https://doi.org/10.22456/2595-4377.112391

 >> >>   1919

    DERNOS
    PLICAÇAO

doC

Juventudes e Educação: apresentação do dossiê

A produção deste dossiê sobre as juventudes é o resultado de um trabalho a muitas 
mãos. Em comum, todos e todas que se dedicaram a produzir um texto para compor este 
volume da Revista Cadernos do Aplicação, temos o compromisso com o reconhecimento de 
um campo de pesquisa, ainda jovem, e como nosso objeto de estudo, multifacetado, plural 
e extraordinariamente rico. 

Estamos vivendo um delicado processo de questionamento do universo conceitual sobre 
o qual a Modernidade se assentou. É necessário repensar valores, avaliar relações culturais, 
discutir os efeitos da comunicação bem como as ordens que governam seus modos de enun-
ciação. Somente a partir de uma crítica rigorosa às crenças que foram sendo constituídas no 
decorrer da história da cultura – com suas pretensões de universalidade – poderemos criar 
as condições de possibilidade para novas experiências do pensamento e da vida. 

O imprevisível e o labiríntico fazem parte da experiência juvenil enquanto reflexo de um 
tempo no qual se evidencia a ruptura com um mundo estável, ordenado, justificável. Ao olharmos 
com rigor para tal imprevisibilidade encontraremos processos de distintas naturezas, criando as 
condições de possibilidade para a vivência de uma mesma condição: a condição juvenil. 

A Modernidade forjou um conceito sólido a respeito de juventude e pretendeu que ele 
se mantivesse o mesmo, através do tempo. De modo mais preciso, produziu-se uma repre-
sentação ideal da juventude na Modernidade, e se pensou que os jovens manter-se-iam fiéis 
a ela, em que pese a passagem do tempo. Nietzsche alertava para esse golpe de linguagem, ao 
apontar para a tentativa humana de igualar o que não é igual. 

Em que pese, nós, os estudiosos das juventudes insistirmos na pluralidade, é inte-
ressante notar de outra parte, um esforço continuado para constituir uma homogeneidade 
arbitrária que, em absoluto, recobre a heterogeneidade da vida em suas múltiplas e ricas 
manifestações. Essa armadilha, que teima em enlaçar ainda que forma ilusória confere 
segurança, o que faz com que muitos ainda acreditem na existência de atributos comuns a 
todo e qualquer jovem. Na cena contemporânea, as juventudes têm muitas faces, inundam 
diferentes paisagens com sua diversidade, destilam suas falas em diferentes espaços, desa-
fiam em sua irreverência o status quo...

Nós temos um profundo reconhecimento por nosso primeiro mestre na temática das 
Juventudes, o Doutor José Machado Pais, que, com sua extraordinária competência e generosi-
dade, em distintos tempos - 2006 e 2016 – recebeu em seu gabinete na Universidade de Lisboa 
dois jovens pesquisadores que iniciavam seus estudos de doutoramento. Nessa oportunidade, 
mostrou-nos a dimensão do compromisso epistemológico, ético estético e político que envolve 
pesquisar as juventudes. Esse dossiê levou muito a sério esta aprendizagem! 

O dossiê Juventudes e Educação, em uma análise métrica, recebeu o total de 105 textos 
para submissão, dos quais 63 foram aceitos para publicação, apresentando, portanto, índice de 
aceitação de 60%. O significativo quantitativo de textos apresentados evidenciou a demanda 
reprimida que pesquisadoras e pesquisadores do campo encontravam para publicação, pois, 
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ainda que existam textos sobre o tema, o último dossiê conhecido de ampla circulação nacional 
sobre o assunto foi realizado em meados da década de 90. Nesse sentido, o presente dossiê apre-
senta o que de mais atual vem se produzindo nas discussões sobre as juventudes e seus múltiplos 
diálogos com os saberes e fazeres da educação.

Em uma leitura espacial, os textos são provenientes de autores do Brasil e de outros quatro 
países da América Latina: Argentina, Colômbia, Cuba e México, pelo que foi possível identificar, 
em determinado grau, um panorama das discussões sobre as juventudes no contexto latino-ame-
ricano. Dos textos brasileiros, foram identificadas contribuições provenientes das cinco regiões 
(Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e Sul) as quais foram originárias de dezoito estados do 
país (AM, BA, CE, GO, MG, PA, PB, PE, PI, PR, RJ, RN, RO, RS, SC, SE, SP e TO), pelo que fica 
evidente que o debate sobre as juventudes contemporâneas encontra-se presente em todo o país e, 
afortunadamente, encontrou nesse dossiê um canal para divulgação desses trabalhos à comunidade 
acadêmica, bem como à sociedade como um todo.

No caso dos textos de autores brasileiros foram identificadas 65 instituições de origem dos 
mesmos, das quais 50 (77%) são instituições públicas e 15 (23%) são instituições privadas. As instituições 
públicas foram identificadas como: Institutos Federais (10); Prefeituras (2); Universidades Estaduais 
(14) e Universidades Federais (24). Tal dado aponta para a extrema importância das instituições 
públicas na produção acadêmica sobre o campo das juventudes, pelo que se impõem as necessárias 
e verdadeiras reivindicações de maior fomento e incentivo para tal atividade. 

Dado o volume significativo de artigos que compõem este número da Cadernos do Apli-
cação entendemos que se fazia necessário, para fins didáticos, organizar a apresentação dos 
textos considerando as temáticas abordadas por seus autores, em cada um deles. Para tanto, 
procedemos a um estudo do conjunto dos textos buscando encontrar, entre eles, pontos de 
aproximação com a temática das juventudes. Essa análise resultou em dez categorias: Juven-
tudes e Diversidade; Juventudes e Educação de Jovens e Adultos; Juventudes e Ensino Médio; 
Juventudes e Manifestações Culturais; Juventudes e Pandemia; Juventudes e Política; Juventudes 
e Projeto de Vida e Futuro; Juventudes e Territórios; Juventudes e Trabalho; e, Juventudes e 
Violência, as quais passamos a apresentar brevemente.

A categoria Juventudes e Diversidades engloba sete artigos que tratam dessa característica 
fundante das juventudes contemporâneas, a partir dos trabalhos de Silva Júnior; Silva, Barreto e 
Pereira; Oliveira e Corrochano; Barbosa; Rodrigues e Ferreira; e Caicedo; Iriart e Santos; Moura 
e Silva, que tiveram temas de pesquisa como gêneros, sexualidades, constituições sociais e mascu-
linidades. Pensar as juventudes e suas diversidades é pensar no conjunto de diferenças e valores 
que são compartilhados pelos sujeitos sociais nas mais variadas conjunturas.

A categoria Juventudes e Educação de Jovens e Adultos, em dois artigos de autoria de 
Souza Soares, Santos e Tomaz dos Santos, e, Santos Rocha, Azambuja e Rozek visibiliza o quanto, 
para muitos jovens, o processo de escolarização é marcado por desigualdades e oportunidades 
limitadas.  Os textos nos convidam a refletir acerca da importância de que sejam criados espaços 
culturalmente significativos, por vezes não formais, capazes de fazer frente a situações tais como 
a evasão, a juvenilização, a diversidade entre outros desafios presentes nas classes de EJA.

A categoria Juventudes e Ensino Médio, por sua vez, foi formada por onze artigos que 
debruçaram seus esforços em discutir sobre essa etapa da escolarização que recebe, primordial-
mente, os sujeitos jovens nos ambientes escolares, com os trabalhos de Pelição, Doro e Pereira; 
Brito, Coelho, Gomes e Costa; Franco; Oliveira; Caregnato, Raizer, Pedroso e Rufato; Barros; 
Guimarães; Bungenstab; Oliveira e Cardoso; Arantes e Peres; Queiroz e Oliveira. Esses textos 
discutiram as relações dos jovens escolarizados em múltiplos contextos, como as realidades 
educativas públicas e privadas, os debates sobre o currículo, os componentes curriculares, além 
de importantes estudos de caso que foram apresentados.
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Seis artigos de autoria de Santos e Oliveira; Santos e Cabrera; Castro e Cavalcante; Menezes, 
Torres e Menezes; Coelho; Prevedello constituem a categoria Juventudes e Manifestações 
Culturais. Estes artigos que retratam vivências e experiências juvenis no âmbito de distintas 
manifestações culturais, trazendo à cena a potência juvenil que ganha vida e expressão através 
da arte, da religiosidade, da música e da literatura.

Já a categoria Juventudes e Pandemia traz ao debate quatro textos que buscaram, a seu 
modo, discutir as transformações que a chegada da pandemia da covid-19 trouxe nas juventudes 
contemporâneas e em suas realidades escolares. Os artigos de Silva, Santos; Diniz e Batista; 
Ribeiro, Streck e Ribeiro; Teixeira e Tessaro nos colocam frente ao desafio da educação no 
modelo remoto, a partir da utilização de tecnologias e da necessidade do cuidado em todos os 
atores do processo educativo.

Questões como as iniciativas influenciadoras através das mídias digitais, a participação em 
Movimentos Sociais, os Grêmios Estudantis, as Ocupações Secundaristas, a reivindicação de Políticas 
Públicas de Saúde e Educação e Trabalho compõem o leque de artigos que constituem, nesse dossiê, a 
categoria Juventudes e Política. Os artigos de Euzébio, Silva e Vargas; Figueirôa e Miranda; Groppo, 
Martins, Sallas e Flack; Moura e Zuffo; Costa, Rosário e Pimentel; Siqueira; Castilho; Laranja, Barud, 
Oliveira e Araújo refletem as mudanças que se operam nas formas como acontece a participação dos 
jovens na esfera pública, na atualidade e colocam, sob suspeição, um discurso que teima em considerar 
os jovens como apáticos e politicamente alienados.

A categoria Juventudes e Projeto de Vida e Futuro traz os artigos de Costa e Silva; Falcão, 
Abtibol e Santos; López e Luna; Ortiz e Colussi; Fernandes; Cavalheiro e Koch; Carvalho e Eiterer; 
Pino, Ravelo e García que analisam os distintos elementos que atravessam e influenciam a cons-
trução de um projeto de vida, o qual não está restrito, à trajetória profissional como se depreende 
dos textos apresentados. Projetos são constituídos a partir de histórias de vida reais daí a relevância 
da escuta que permita conhecer o que demandam os jovens para então construir alternativas que 
possibilitem a eles/elas superar os desafios/impedimentos aos quais distintos coletivos estão subme-
tidos. Os artigos reunidos nesta categoria, trazem uma importante contribuição neste aspecto. 

A categoria denominada Juventudes e Territórios, com seis textos, coloca-nos frente à possi-
bilidade de reflexão sobre os espaços de pertença, trânsito e apropriação juvenil, a partir dos artigos 
de Menezes, Amorim e Oliveira; Almeida e Moraes; Gonçalves e Ferreira; Silva e Adad; Sánchez e 
Mares; e Alvarenga e Andriolo. São trabalhos que se preocuparam em discutir as relações das juven-
tudes com a cidade e o campo, a partir de debates sobre os processos de uso dos espaços públicos e 
privados, entendidos, pelos autores, como espaços educativos por excelência.

A categoria Juventudes e Trabalho, formada por cinco artigos, apresenta-nos ao debate sobre 
as relações de trabalho das juventudes e suas tensões contemporâneas, em especial àquelas que se 
conferem a partir das demandas educacionais. Os textos de Viana e Viana; Koralewski e Argenton; 
Maurer, Alves e Severo; Silva e Pimenta; Fernandes nos proporcionam o entendimento sobre as 
expectativas das juventudes escolarizadas em relação ao mundo do trabalho, bem como sobre os 
desafios que a perversidade do neoliberalismo impõe aos jovens contemporâneos.

A categoria Juventudes e Violência escancara a triste realidade a que muitos jovens, 
especialmente os que pertencem a segmentos sociais menos favorecidos, cotidianamente, se 
vem submetidos. E, nesta medida, coloca em questão o tipo de acolhimento e proteção que a 
eles é oferecido por distintas instituições sociais. Tal questionamento ratifica a necessidade da 
implementação de políticas públicas que, ao reconhecer as demandas juvenis, reafirmem seus 
direitos fundamentais. Santos; Polizel; Guedes, Alberto e Costa; Saueressig e Prates são os autores 
de quatro artigos que compõem esta seção. 

O conjunto dos textos aqui apresentado possibilitará aos leitores da Revista Cadernos do 
Aplicação, interessados no debate sobre as juventudes contemporâneas, manter contato com o 
que de mais recente vem se pesquisando sobre os jovens e suas relações com a educação, a escola 
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e os processos formativos. A diversidade de autores, instituições, países, regiões, estados, temas 
de pesquisa, estratégias metodológicas e provocações apresentadas permite constituir um pano-
rama das fortalezas e dos desafios não somente para a pesquisa no campo das juventudes, mas, 
em especial, para os sujeitos jovens, tão silenciados em suas demandas. Entregamos à sociedade 
e à comunidade acadêmica preciosas reflexões. Oxalá esses debates repercutam nas escolas, nas 
universidades, nos grupos de pesquisa, nas políticas públicas, nos saberes e fazeres contemporâneos 
dos jovens e daqueles que os escutam.

Desejamos a todas, todos e todes uma boa leitura!
Com nossa saudação fraterna,
Os organizadores
Prof. Dr. Victor Hugo Nedel Oliveira (UFRGS)
Profa. Dra. Miriam Pires Correa de Lacerda (UNILASALLE)
Porto Alegre, outono de 2021.


